
Gentileza de adversário 
Jutahy Júnior: "Atendi vários pleitos do governador 
da Bahia, feitos por seu secretário de Saneamento" 
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GOVERNO 

I ar quer que AQUI areça den elas 
Presidente reage a acusações de que corrupção persiste no governo 

André DusPk ,AE 2310/92 

BRASÍLIA — O presidente 
Itarnar Franco quer que o go-
vernador da Bahia, Antônio 
Carlos Magalhães, seja mais 
claro e detalhe as denúncias 
de corrupção existentes no 
governo, que apresentou em 
entrevista ao Estado, publi-
cada na edição de ontem. 
Itamar determinou ao mi-
nistro-chefe da Casa Civil, 
Henrique Hargreaves, que 
enviasse um fax para o go-
vernador, solicitando "in-
formações claras e detalha-
das sobre possíveis focos de 
corrupção existentes em 
áreas governamentais". 

De acordo com a mensa-
gem de Hargreaves, ao forne-
cer tais informações, Antô-
nio Carlos estaria "prestan-
do inestimável serviço à na-
ção". O ministro afirma no 
fax que "quanto a concorrên-
cias e sua maneira de admi-
nistrá-las, foram elas recen-
temente objeto de reavalia-
ções profundas, no sentido 
de impedir a ocorrência de 
quaisquer irregularidades". 

Pela manhã, ao tomar co-
nhecimento das denúncias 
do governador baiano de que 
a corrupção no governo con-
tinuava a existir, o presiden-
te orientou o porta-voz 
Francisco Baker a informar 
que responderia ao governa-
dor, por meio de um telegra-
ma. Baker adiantou que Ita-
mar agradecia qualquer co-
laboração em relação às de-
núncias de corrupção e pedi-
ria que Antônio Carlos fosse 
mais específico, indicando 
onde estariam ocorrendo ir-
regularidades e quem seriam 
os envolvidos. 

Baker contou ainda que o 
presidente aproveitaria para 
pedir que qualquer cidadão 
que tenha conhecimento de 
corrupção no governo apre-
sentasse denúncia imediata-
mente, por carta, telefone 
ou pessoalmente. "Pode 
mandar uma carta em nome 
do próprio presidente aqui 
para o Palácio do Planalto", 
disse o porta-voz, acrescen- 

tando que o governo pede 
apenas que as denúncias não 
sejam vagas, como as apre-
sentadas pelo governador 
baiano, mas mais específicas 
para que possa atuar com ri-
gor e imediatamente. 

Oposição — Em sua entrevis-
ta ao Estado, Antônio Carlos 
procurou marcar posição co-
mo maior opositor do gover-
no Itamar. Cobrou ação do 

presidente e afirmou que o 
afastamento definitivo de 
Collor não extinguiu a cor-
rupção na administração fe-
deral. O governador, no en-
tanto, não apontou nomes 
nr_sm deu detalhes. Mas dei-
xou no ar que um dos focos de 
corrupção seria o Ministério 
do Bem-Estar Social, que é 
comandado pelo tucano Ju-
tahy Magalhães, notório ad-
versário político. 


